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RESUMO
Introdução: O estresse é considerado uma situação de modificação ocorrida nos sistemas orgânicos do homem. A ocorrência deste é percebida como um desafio ameaçador a vida.

Objetivos: Identificar os fatores estressantes entre os acadêmicos de enfermagem; Investigar as atividades praticadas pelos acadêmicos que minimizam o estresse.  
Descrição metodológica: Trata-se de uma pesquisa exploratória de campo quantitativa, realizada nas salas de aula do Centro de Ciência da Saúde da UFPB. A população constituiu de 387 discentes matriculados no Curso de Enfermagem. A amostra foi composta por 50 discentes, do 2º ao 9º períodos, perfazendo um percentual de 12,9%. Utilizou-se um questionário contendo a caracterização da amostra e 40 itens relacionados aos fatores estressantes baseados no instrumento de Stacciarini e Troccoli, que consta de cinco variáveis: nunca, raramente, algumas vezes, muitas vezes e sempre. A coleta de dados realizou-se no mês de outubro de 2009. Levaram-se em consideração os aspectos éticos da pesquisa com seres humanos. 

Resultados: Demonstraram que 62% possuem idade de 21 a 25 anos; 90% são do sexo feminino; 22% encontravam-se no 4º e 5º períodos, respectivamente; 78% seguem o catolicismo; 88% convivem com familiares; 68% procedem de João Pessoa. Dos 40 itens relacionados aos fatores estressantes, a variável mais enumerada da escala foi algumas vezes, com oito fatores: Distanciamento entre teoria e prática (23); Conciliar as questões familiares com acadêmicas (22); Dificuldade na aquisição de material para estudo (22); Resolver imprevistos que acontecem no local do estudo (21); Saber organizar a rotina repetitiva (21); Desenvolver atividades além da sua capacidade (20); Falta de espaço para compartilhar experiências positivas e negativas (20); Fazer exercícios ultrapassando seus limites (21). Na variável raramente predominaram cinco fatores: Saber conviver com os colegas (23); Relacionamento com os professores (23); Relacionamento com os colegas (21); Orientar os pacientes e familiares (20). A variável nunca obteve as respostas: Prestar assistência ao paciente (21); Relacionamento com os funcionários (33); Trabalhar para sua manutenção (24); Atender familiares de paciente (20). A variável muitas vezes alcançou três resultados: Saber lidar, simultaneamente, com os afazeres pessoal e acadêmico (23); Ter prazo curto para cumprir as tarefas (23); Responder por mais de uma disciplina ao mesmo tempo (20). 
Conclusão: Os discentes apresentam um grau de estresse moderado frente aos itens encontrados e tentam minimizá-lo com atividades lúdicas como: ir ao cinema, igreja, ficar com a família, passear com amigos, dançar, fazer leituras, entre outras.
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